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H
á cerca de um mês, a dis-
tribuição de sacolas plás-
ticas nos comércios do 
Distrito Federal foi proi-

bida e passou a ser fiscalizada pe-
la Secretaria de Estado de Proteção 
da Ordem Urbanística do Distrito 
Federal (DF Legal). Os produtos, 
que antes eram distribuídas com 
abundância, principalmente nos 
caixas de supermercado, agora de-
vem ser substituídos por sacolas 
biodegradáveis. Mas o que mudou 
desde a proibição?

Segundo o DF Legal, o mês de 
março marcou uma espécie de 
transição. Foram encarregados 80 
agentes, que, até o momento, fis-
calizaram 2.425 estabelecimentos, 
mas sem punir nenhum. “A partir 
de abril, os auditores fiscais podem 
começar a notificar o estabeleci-
mento que estiver descumprindo 
as regras”, explicou o órgão.

Os locais que forem autuados 
têm 30 dias para se adequar às 
novas regras. Esse prazo pode se 
estender por mais 30 dias. No en-
tanto, depois disso, o estabeleci-
mento pode receber uma multa 
de R$ 11.443,85.

Comércio

No DF, muitos donos de esta-
belecimentos consideram que a 
mudança foi positiva. Givanildo 
Aguiar, 46 anos, gerente do mer-
cado Super Veneza, foi um dos que 
relataram os benefícios das novas 
orientações. “Essa mudança de há-
bito foi bem expressiva, não só pa-
ra os clientes, mas também para os 
supermercados, que se conscienti-
zaram. Estamos chegando à con-
clusão de que foi muito saudável 
tanto para o consumidor quanto 
para o meio ambiente”, diz.

A transformação foi tanta que, 
no primeiro trimestre do ano pas-
sado, a rede de estabelecimentos 
em que Givanildo trabalha utiliza-
va 120 mil sacolas por mês — nú-
mero que caiu para aproximada-
mente 10 mil. “Reduzimos cerca 
de 90% o uso desse material. Isso 
foi bom, principalmente pensando 
a curto e longo prazos na questão 
ambiental, no sentido de sermos 
ecologicamente corretos”, afirma.

Outro comércio em que hou-
ve grande adesão das sacolas 
biodegradáveis foi o supermer-
cado Opção, em Sobradinho II. 
Micael dos Santos, 23, gerente do 
local, também ressaltou a impor-
tância da troca das sacolas para o 
meio ambiente. “Antes, os clien-
tes pegavam sacolas até mes-
mo sem necessidade. Em conse-
quência, acabavam acumulan-
do. Agora, como eles trazem o 
bolsa de casa, ou adquirem aqui 
na loja, têm mais cuidado. Aca-
bamos dando um valor maior a 
tudo que é nosso”, pondera.

Reutilizável

Sempre utilizando as sacolas 
biodegradáveis, a bancária De-
borah Resende, 54, salienta que 
é preciso que estas novas sacolas 
sejam disponibilizadas gratuita-
mente. “Paguei R$ 0,13 em cada 
sacola, se eu tiver com um nú-
mero grande de compras aí aca-
ba gastando mais. Isso desmobi-
liza os consumidores a aderirem 
a essa norma”, declara. 

Fernando Cesar, 44, e sua mãe, 
Erna Villegas, 73, nunca vão às 
compras sem suas bolsas. “Des-
de antes da proibição, lá em casa, 
sempre tivemos o costume de levar 
as nossas próprias sacolas”, pontua 
o confeiteiro. Para a família, há um 
contraponto. “No caixa, as sacolas 
são biodegradáveis, mas no saco-
lão (de verduras), por exemplo, elas 
são de plástico, assim como diver-
sos outros produtos. Acho que is-
so devia ser revisto”, expõe a apo-
sentada. Erna explica que usa há 
anos a mesma bolsa reutilizável e 

que o item já é famoso entre seus 
conhecidos. “Essa sacola rosa tem 
história. Em todas as minhas com-
pras ela está comigo”, frisa.

Natureza

Segundo o ambientalista Thia-
go Ávila, as sacolas plásticas cor-
respondem a quase 10% dos re-
síduos coletados nas cidades do 
país. A porcentagem pode pare-
cer pequena, ao contrário do dano 
causado por elas ao meio ambien-
te — elas levam quase 500 anos 
para se decompor. “Ao longo de 
todos esses anos, as sacolas ento-
pem bueiros, podendo causar ala-
gamentos, desaguam no oceano 
onde sufocam animais que as in-
gerem acidentalmente ou, ainda, 
se partem em microplásticos, que 
acabam indo parar na água e nos 
alimentos que ingerimos”, explica. 

Ávila aponta que a iniciativa 
de proibir a venda e distribuição 
de sacolas plásticas nos estabe-
lecimentos ajuda a lidar com o 

problema, mas deve vir acompa-
nhada de uma melhora significa-
tiva na coleta seletiva de resíduos 
e ações de conscientização e edu-
cação ambiental. “Dessa forma, as 
pessoas passam a compreender as 
razões dessa medida e se unem 
no esforço de transição ecológi-
ca em relação aos resíduos, mas 
também em relação a outras áreas 
da sociedade”, pontua.

Adaptação

De acordo com o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 
do Distrito Federal (Sindivarejista-
DF), Sebastião Abritta, os comer-
ciantes, em geral, estão adaptados 
a esse novo cenário. “Entendemos 
que é necessário para o meio am-
biente essa mudança, e toda modi-
ficação de lei envolvendo o comér-
cio precisa de um prazo de adap-
tação. O DF Legal está muito sen-
sível, em um primeiro momento, 
orientando o comerciante”, avalia.

O preço das sacolas biodegra-

dáveis é algo bastante falado pelos 
empresários e clientes, mas, para 
Sebastião, o beneficiário de tudo 
isso é o meio ambiente. “Acredito 
que com um volume maior dessas 
sacolas (biodegradáveis), o preço 
deve melhorar. Cada dia mais es-
tamos protegendo o meio ambien-
te para as futuras gerações”, res-
salta. O líder do sindicato orienta 
os comerciantes a se adequarem 
às novas diretrizes da lei e pedi-
rem para os fornecedores das saco-
las documentos que comprovem 
a composição da mesma, para sa-
ber se realmente está comprando 
aquele produto biodegradável. “Os 
clientes têm que entender que é 
uma lei que vai favorecer o consu-
midor também, não só o comércio. 
Isso não é um problema somente 
do empresário, mas da sociedade 
civil. Cada um tem que fazer sua 
parte para termos um meio am-
biente melhor”, conclui.

*Estagiários sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Déborah Resende quer que sacolas sejam gratuitas Estabelecimentos possuem ecobags à venda

Novos hábitos no comércio

Neste mês, o DF Legal começou a notificar estabelecimentos que descumprem as regras relacionadas ao 
não uso de sacolas plásticas. Consumidores aderem à medida e concordam com a importância da mudança de comportamento 
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Erna Villegas e o filho Fernando Cesar: bolsas reutilizáveis no carro
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o Brasil quer impostos justos
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Considerada de extrema importância na agenda
político-econômica brasileira, a reforma tributária será

debatida no evento doCorreio Braziliense.
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